
INICIATIVAS DA CBIC 
para a Mão de Obra na Construção Civil



Apresentação
A Câmara Brasileira da Indústria da Construção

(CBIC), comprometida com o desenvolvimento do

setor, tem monitorado com atenção o crescente

desafio da falta de mão de obra na construção civil. Em

2025, através de sua Comissão de Política de Relações

Trabalhistas (CPRT), a CBIC estabeleceu duas

importantes parcerias para apoiar as empresas na

contratação e qualificação de profissionais.



AÇÃO 1: 

OBJETIVO:

COMO FUNCIONA:

Parceria com o Ministério de
Desenvolvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome (MDS) para
Inserção de Trabalhadores do Cadastro
Único do Governo Federal, firmada em
março de 2025.

Reduzir o número de vagas em aberto
no setor da construção civil,
conectando trabalhadores de baixa
renda, inscritos no Cadastro Único, às
oportunidades de emprego.

Participe!
Preencha o
formulário:



AÇÃO 2: 

OBJETIVO:

COMO FUNCIONA:

Programa Nacional de
Capacitação no Canteiro de Obra,
lançado em abril de 2025.

Promover formação prática e acessível
para atender à demanda imediata por
mão de obra especializada,
contribuindo para o aumento da
produtividade.

O programa faz parte do Plano Nacional de
Capacitação para o setor da Construção Civil e
oferecerá formação gratuita para trabalhadores de
baixa renda, com aulas ministradas no próprio
canteiro de obras. A abordagem reduz deslocamentos,
otimiza o tempo produtivo e permite flexibilidade para
adaptar o cronograma às necessidades de cada obra. 

A metodologia aplicada, chamada “Aprendendo a
Construir”, combina videoaulas, livros digitais e
diversas atividades práticas supervisionadas, direto no
canteiro de obras, garantindo um aprendizado
eficiente e rápido. Ao concluir a formação, os
participantes receberão um certificado profissional
com base na Classificação Brasileira de Ocupações
(CBO), expedido pelo SENAI.



Cursos oferecidos:

Duração:

Vantagens do Programa:

Pedreiro de alvenaria;
Carpinteiro de obras;
Pedreiro de acabamento e revestimento;
Armador de ferragem.

Média de 3 meses, com 2h diárias. (1 hora
durante o horário do trabalho e 1 hora após
o horário de trabalho)

Para as empresas:
Formação gratuita para os empregados:
capacitação sem custos adicionais.

Engajamento e retenção de talentos:
reconhecimento das habilidades e estímulo à
profissionalização fortalecem o vínculo com a
empresa.

Redução de custos e otimização do tempo:
aulas e atividades práticas realizadas no próprio
canteiro de obras, eliminando a necessidade de
deslocamento.

Flexibilidade no cronograma: capacitações
adaptadas à realidade e ao andamento da obra.

Aumento da produtividade: fortalecimento da
cultura de aprendizado contínuo e redução de
falhas por meio de práticas aplicadas ao
ambiente real de trabalho.



Para o trabalhador:
Crescimento profissional e valorização no
mercado.

Capacitação no local de trabalho:
aproveitamento do tempo e eliminação da
necessidade de deslocamentos.

Aprendizado prático e imediato: aplicação
direta do conteúdo aprendido nas atividades
cotidianas.

Flexibilidade na forma de aprender:
combinação eficiente de teoria e prática, com
videoaulas, materiais digitais e exercícios em
situações reais.

Requisitos

Empresas: 
Local para as aulas no canteiro-de-obras;
Disponibilização de 1h/dia da jornada de trabalho
para a formação dos trabalhadores de sua
empresa.

Trabalhadores: 
Estar empregado na Construção civil,
preferencialmente novos na função; 
Apresentação de Autodeclaração de baixa renda
pelos trabalhadores (as) conforme decreto
nº6.635/2008;
1h/dia voluntária para realizarão do curso.

Inscreva
sua empresa: 



Solicitamos o apoio das entidades associadas para
divulgar e incentivar a participação das empresas

nessas duas iniciativas. Juntos, podemos fortalecer o
setor, reduzir o déficit de mão de obra e aumentar a

produtividade da construção civil no Brasil.

Convite às Entidades

Associadas a CBIC


